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A Ñ O XI 

M E M O R I A 
N o m b r a r la M e s a p a r a celebrar ia vu-

tación secreta, s e g ú n el art ículo 23 de la 
ley de A s o c i a c i o n e s , p a r a la elección de 
cargos r e g l a m e n t a r i o s . 

R e s u l t a d o de la gest ión hecha a N a -
v a l m a n z a n o , p r o v i n c i a de S e g o v i a , y de 
los .trámites l levados c o n l a U n i ó n G e ­
neral de T r a b a j a d o r e s . 

C o m i s i o n e s a ias c a s a - s i g u i e n t e s : 
G a r r i g a , P i e r a ( A n d r é s ) , S á i n z y A l v a -
rez , N e s o f k i , P a u l i n o O l a l l a , M a l m i e r c a , 
M a n u e l L ó p e z , José G o n z á l e z , R a f e c a s , 
m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a , J o s é T o r r e s , 
C o r r é c h e r v Sant iago: C á m a r a y P i q u e ­
r o (S . A . j . 

R e s u l t a d o dé las p r o p o s i c i o n e s hechas 
en j u n t a genera l p o r los c o m p a ñ e r o s 
D i e g o H e r r á e z , L e o p o l d o S á n c h e z , M a ­
merto Mart ínez , E n r i q u e Torres v E n ­
r i q u e Mart ínez. 

L a J u n t a d i r e c t i v a c o n s i d e r a que el 
c a r g o de of ic ia l de Secretar ía d e b e c o n ­
t i n u a r , por ilas razones que se e x p o n ­
drán en j u n t a genera]. 

B A L A N C E 
H a y u n re irán que d i c e : ((Año nuevo, 

v i d a nueva.» A fin d e a ñ o se h a c e b a ­
lance, p a r a ver las p é r d i d a s y g a n a n ­
cias : las n u e s t r a s , s i no son pérdidas , 
t a m p o c o s o n g a n a n c i a s . R e c o r d e m o s p o r 
u n m o m e n t o la fecha y o r i g e n p a r a que 
fué c o n s t i t u i d a l a S o c i e d a d . E l 25 de 
a g o s t o de. 1899 se c o n s t i t u y ó , y el objeto 
fué unirse todos los obreros del oficio 
p a r a hacer frente a los patronos y m e , 
j o r a r , tanto m o r a l c o m o m a t e r i a l m e n t e . 

L a l u c h a , p o r entonces , era m á s dif í­
c i l que la p r e s e n t e : s o l a m e n t e por ser 
asoc iado , un obrero era e x p u l s a d o de l 
ta l ler , y no podía r e c l a m a r por l a razón 
d e q u e no exist ían l a s leyes q u e h o y exis­
ten ; no había m á s apovo que la luerza 
de la unión de los obreros , que residía 
en la S o c i e d a d . E s t a i m p o n í a a l p a t r o n o 
la sanción que se m e r e c í a ; los obreros 
veían el beneficio que tenían estando en 
la S o c i e d a d , y hac iendo lo que ésta m a n ­
d a b a , c u m p l i e n d o c o n sus a c u e r d o s todos 
t o m o u n so lo h o m b r e , d e esta f o r m o lc¿-
g r a b a n r e d u c i r la j o r n a d a de d iez h o r a s 
a nueve, y d e s p u é s a o c h o , a d e m á s de 
c o n s e g u i r mejor t r a t o y m á s j o r n a l . 

P o r entonces l a ley de A c c i d e n t e s c o n . 
cedía medio j o r n a l a los obreros a c c i d e n . 

Madrid, enero 1933 

l a d o s ; l a S o c i e d a d , c o n l a l u e r z a y l a 
unión que tenía, conquis tó , en el año 
1920, e l j o r n a l entero en los casos de 
a c c i d e n t e ; y , a d e m á s , tenía i m p l a n t a d o 
el s i s t e m a de los volantes p a r a poder t r a ­
bajar, o sea que el obrero que no l ie . 
v a b a el vo lante de l a S o c i e d a d no podía 
t rabajar , p o r q u e no lo admit ía el patro­
no. T o d a v í a , en a l g u n o s t a l l e r e s , o c u r r e 
lo p r o p i o , y s i no es genera l no es por 
c u l p a del p a t r o n o , s i n o p o r c u l p a de nos­
otros m i s m o s : (dalta de unión». 

S i r v a n estas l íneas c o m o p r e á m b u l o 
p a r a el balance de este a ñ o . 

E l ba lance no es todo lo concreto que 
debiera ser, por dejadez de los asoc iados , 
p o r l a razón de q u e éstos ¡no h a n c o m u n i ­
cado a l a J u n t a d i r e c t i v a e l c u m p l i m i e n ­
to o no de las bases de t rabajo , t a n t o ge­
nerales, c o m o p a r t i c u l a r e s . L a D i r e c t i v a , 
en l íneas generales , tiene c o n o c i m i e n t o 
del c u m p l i m i e n t o de la base. 15 en va­
r ios casos ; sólo en u n o conoce que el 
p a t r o n o se negó a c u m p l i r d i c h a b a s e : 
el obrero reclamó su derecho y g a n ó en 
el J u r a d o m i x t o ; el p a t r o n o , p a r a de­
m o s t r a r su soberbia , hizo el depósito de 
l a c a n t i d a d en el J u r a d o , y apeló a la 
C o m i s i ó n i n t e r i n a de C o r p o r a c i o n e s . E l 
recurso de la s o b e r b i a . 

C O N V O C A T O R I A 

Esta Sociedad celebrará junta ge­
neral ordinaria los días 24, 25 y 26 
de ensro de 1933, a las seis de la tar­
de, en el salón grande de su domici­
lio social, Piamonte, 2 (Casa del Pue­
blo), para tratar el siguiente 

O R D E N D E L DIA 

1. Lectura de las actas anteriores. 
2. ° Lectura y aprobación de las cuen­

tas del cuarto trimestre. 
3. u Memoria y asuntos de la Direc­

tiva. 
4. " Gestión de los delegados al con­

greso de la Unión General de 
Trabajadores. 

5. " Elección de cargos reglamenta­
rios. 

0." Preguntas y proposiciones '¿Je los 
asociados. 

Por la Directiva: 
el secretario, 

V I C E N T E B U E N D I A 

N O T A . — Las juntas empezarán a 
la hora en punto; siendo válidos sus 
acuerdos con el número de socios que 
asistan, según ej artículo 24 de nues­
tro reglamento. 

O T R A . — Los compañeros que no 
asistan a la junta abonarán una pe­
seta para la Caja de enfermos. 

NUMERO 41 

— 

D e la base 16 no tenemos n o t i c i a s de 
q u e se h a y a n n e g a d o a c u m p l i r l a , c o m o 
t a m p o c o v i n o ningún c o m p a ñ e r o a de­
c i r n o s lo c o n t r a r i o . 

D e la base 17 son m u y pocos los c o m ­
pañeros que no l a h a n d i s f r u t a d o ; t a n 
sólo dos o tres c o m p a ñ e r o s se a c e r c a r o n 
a nosotros a dec i rnos que , por la índole 
d e l t r a b a j o , se a p l a z a b a e l d i s f r u t e este, 
a ñ o , c o s a q u e n o s o t r o s les a c o n s e j a m o s 
q u e no lo debían hacer , pues l a ley dice 
que se t iene que d i s f r u t a r dentro del 
año. E s t a base es de las m á s i m p o r t a n ­
tes, pues e n n u e s t r a sección l a h a b r á n 
d i s f r u t a d o unos 450, que , a diez pesetas 
p o r término m e d i o y por d í a , son 4-500; 
m u l t i p l i c a d o por siete d ías , son 31.500 
pesetas, beneficio q u e h a n t e n i d o los t r a ­
bajadores. 

D e las d e m á s bases, c o m o no hay da­
tos concretos no q u e r e m o s dec ir n a d a 
m á s q u e se h a a t e n d i d o a todos los com­
pañeros que t u v i e r o n que d e m a n d a r a 
sus patronos por i n c u m p l i m i e n t o de las 
bases de trabajo . 

L a f a l t a d e t rabajo y l a f a l t a d e a y u d a 
de a l g u n o s c o m p a ñ e r o s h a hecho q u e las 
bases p a r t i c u l a r e s no se c u m p l a n c o n el 
r i g o r que d e b i e r a n c u m p l i r s e . C i táremos 
a l g u n o s casos concretos . 

E n u n a inspección se le p r e g u n t a a l 
obrero la profesión y el j o r n a l que g a n a ; 
el o b r e r o c o n t e s t a , y el p a t r o n o , a l oír 
lo q u e m a n i f i e s t a el obrero , dice a l ins-
pector : «No h a g a usted caso, que g a n a 
dos- pesetas menos' de lo que dice.» E n 
otros casos es a l a i n v e r s a : el p a t r o n o 
n o d i c e la v e r d a d , y el obrero protes ta 
ante el i n s p e c t o r ; c o n s e c u e n c i a de esto 
es que el inspector levanta el acta con 
la infracción, y la C o m i s i ó n de S a n c i o ­
nes del ibera 1 sobre el caso. 

D e esta f o r m a , d i r e m o s que desde 1 de 
j u l i o h a s t a el 31 de d i c i e m b r e se hicie­
r o n p o r nuestro representante «ciento 
veint inueve» inspecciones en tal leres, fá­
b r i c a s , obras , tal leres de carrocer ía y ta­
lleres de carretería'; en M a d r i d v pueblos 
l i m í t r o f e s ; a d e m á s , por d e n u n c i a s que 
h u b o , se i n s p e c c i o n a r o n Alcalá de H e n a ­
res, A r e n a s de S a n P e d r o , K a s c a f r í a , 
S a n L o r e n z o de E l E s c o r i a l y N a v a l m a n -
zano. 

E n lo q u e r e s p e c t a a estas localidades, 
d i r e m o s q u e las leves sociales no se c u m ­
plen con la d e b i d a r e c t i t u d que merece 
la c lase t r a b a j a d o r a , s iendo éste uno de 
los factores p a r a poder c o m p e t i r c o n l a 
i n d u s t r i a de M a d r i d , con g r a n p e r j u i c i o , 
c o m o es n a t u r a l , p a r a t o d o s n o s o t r o s . 

l i s t o s pueblos se dedican a hacer car­
pintería, cajas de envases v m a d e r a p a r a 
l a construcc ión , que t r a n s p o r t a n con ca­
m i o n e t a s a las obras que se c o n s t r u y e n 
en M a d r i d . A esto hay que u n i r el m u e ­
ble de. acero, p o r t a d a s de m á r m o l , m o s ­
tradores de fábrica v los obreros qu< 
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2 M A D E R A 

vienen de p r o v i n c i a s , y veremos q u e és te 

es u n factor i m p o r t a n t e q u e acrec ienta 

m á s la 1 c r i s i s de t rabajo e n M a d r i d , y 

q u e h a y q u e ponerle r e m e d i o . 

D e los talleres y fábr icas de M a d r i d 

y s u p r o v i n c i a d i r e m o s q u e se c u m p l e , 

en g e n e r a l , b i e n , pues de 210 tal leres con 

m á q u i n a s q u e h a y , sólo u n o s 20 ó 25 

h a n s ido s a n c i o n a d o s por l a C o m i s i ó n 

de S a n c i o n e s , d e b i d o a las ac tas de i n ­

fracción, y que s o n los que s i g u e n : i n ­

d u s t r i a s C a n í b e l l , 50 p e s e t a s ; A n g e l lo.-

M a z o s , 100; F o m e n t o de O b r a s y C o n s ­

t r u c c i o n e s , 2 5 ; A n t o n i o Z a m o r a , 2 5 ; 

G a r c í a H e r m a n o s , 2 5 ; Mart ín V e l a s -

co, 6 5 0 ; C a s t o M a r t í n , 2 7 5 ; L u i s R i -

vela, 50 ; E u g e n i o L ó p e z , 25 ; J e s ú s R o ­

d r í g u e z , 5 0 ; J u a n H a c e n , 2 5 ; B e n i t o 

Ráez , 25 ; M a n u e l S u á r e z , 5 0 ; C a s a P i ­

q u e r a s , S . A . , 2 5 0 ; E l o y P é r e z R a ­

m o s , 125; A l o n s o L o r e n t e , 100; L a s 

T r e s A g u i l a s , 2 5 ; F r a n c i s c o S a n R o ­

m á n , 200. 

E s t o lo p u b l i c a m o s a t í tulo d e i n f o r . 

mación y balance , p a r a j u s t i f i c a r el t ra­

bajo d i ; n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s en e l c u m ­

p l i m i e n t o de su deber en el J u r a d o m i x ­

t o , n u n c a c o m o a l a r d e de fuerza , n i me-

nos c o m o provocac ión h a c i a los p a t r o n o s 

q u e no hacen h o n o r a la f i r m a de sus 

c o m p a ñ e r o s , i n c u m p l i e n d o las bases do 

trabajo por t i l o s a p r o b a d a s . A h o r a bien : 

lo que sí de jaremos bien sentado es qui­

no cesaremos d e t r a b a j a r p a r a hacer 

c u m p l i r las bases y las leyes sociales a 

todos los p a t r o n o s y o b r e r o s , p o r creer 

q u e es i g u a l p a r a todos y n o es p e r j u i ­

c io p a r a nadie . 

C r e e m o s nosotros que p a t r o n o s y 

obreros deben t r a b a j a r e n i g u a l d a d d e 

c o n d i c i o n e s p a r a q u e la c o m p e t e n c i a 

sea por la a p t i t u d p r o f e s i o n a l , y no por 

él i n c u m p l i m i e n t o de los c o n t r a t o s de 

trabajo y leyes soc ia les , c o m o v iene s u ­

cediendo. L o p r u e b a a s í l a i n f o r m a ­

ción n - c o g i d a en las C o m i s i o n e s - e i n ­

f o r m a c i o n e s hechas p o r esta D i r e c t i v a . 

Se h i c i e r o n 34, y en todas e l las e l t e m a 

[fías i m p o r t a n t e p a r a d i s c u l p a r s e los p a ­

tronos era 1|B g r a n c r i s i s de t r a b a j o , 

a l e g a n d o que tenían n e c e s i d a d de hace,-

e r o n o m í a s ; a ñ a d i e n d o q u e s i h u b i e r a 

trabajo no h a b í a p r o b l e m a y se c u m p l i ­

ría todo. Y n o s o t r o s lo que creemos es 

que los p a t r o n o s s i g u e n en el p l a n o a n ­

t i g u o , q u e es e l querer g a n a r d i n e r o b u r ­

l a n d o t o d a la leg is lac ión soc ia l y a p r o ­

vechándose de la i g n o r a n c i a de los t r a ­

bajadores q u e n o es tán a s o c i a d o s , y 

que no' son p r o f e s i o n a l e s ; por estas r a ­

zones no q u i e r e n q u e se haga- e l carnet 

p r o f e s i o n a l . 

D e l a C a j a n a c i o n a l c o n t r a e l P a r o 

forzoso se h a c o b r a d o n o r m a l m e n t e la 

c a n t i d a d q u e le h a c o r r e s p o n d i d o , su­

m a n d o un tota l de 1.239,75 pesetas. D e l 

A y u n t a m i e n t o se cobró , en e l mes de 

oc tubre , 3.540,22 pesetas, c a n t i d a d que 

le correspondió en e l r e p a r t o d e las 

150.000 pesetas que se r e p a r t i e r o n entre 

l a s S o c i e d a d e s q u e tenían e s t a b l e c i d o e l 

socorro a l paro f o r z o s o ; d a n d o c o m o re­

bul tado que, en los tres meses, h a tenido 

la S o c i e d a d un superávit de 2.2(10 pe­

setas. 

'Breve es el balance. D e él se d e s p r e n . 

dé que la s i tuación n o es t a n m a l a c o m o 

a l g u i e n cree : la g a n a n c i a ha s ido poca . 

Trabajemos todos c o n la m i s m a fe q u e 

nuestros antepasados . H a g a m o s honor 

a los viejos q u e c o n s t i t u y e r o n la Socie­

d a d . E n t o n c e s no se podía r e c l a m a r . 

H o y sí se puede r e c l a m a r , pero h a y que 

u n i r a esta r e c l a m a c i ó n l a «unión» de 

nulos , y no o l v i d a r que se n o s presenta 

el p r o b l e m a d e resolver l a c r i s i s de tra­

b a j o ; y , p a r a r e s o l v e r l a , u n o de los fac­

tores es l a rebaja de j o r n a d a a c u a r e n t a 

h o r a s , con el j o r n a l de las c u a r e n t a y 

ocho. E s t o costará m u c h o t rabajo a l a 

o r g a n i z a c i ó n , c o m o le c o s t ó a l p r i n c i p i o , 

que por entonces se g a n a b a , p o r término 

m e d i o , 3,50 pesetas a las diez h o r a s . 

E n e l año 1918 se c o n s i g u i ó la j o m a d ; : 

de ocho h o r a s , c o n e l j o r n a l de 5 pese­

tas p o r término m e d i o . A fin del año 

1919 se h i z o la fusión con los compañe­

ros t u p i s t a s l a b r a d o r e s , q u e p o r enton­

ces pertenec ían a C a r p i n t e r o s y E b a ­

n i s t a s . E s t a fusión dio c o m o r e s u l t a d o 

engrandecer la fuerza de l a o r g a n i z a ­

ción, p a r a l l e g a r a c o n s e g u i r las mejo­

r a s que h o y d i s f r u t a m o s . Y en los mo­

mentos actuales h a y que t r a b a j a r con el 

e n t u s i a s m o de entonces , p a r a l l e g a r a 

c o n s e g u i r q u e en las m á q u i n a s no t r a b a , 

jen n a d a m á s que los profes ionales , que 

se asocien todos los que en ellas t r a . 

bajen y c o n s e g u i r l a r e b a j a de j o r n a d a . 

¡ C o m p a ñ e r o s aserradores , t u p i s t a s , 

l a b r a d o r e s , a f i l a d o r e s : t r a b a j a d todos 

por l a u n i ó n ! ¡ L a unión es la fuerza 

p a r a l o g r a r nuestras a s p i r a c i o n e s ! 

L A D I R E C T I V A 

M a d r i d . 

Estado de cuentas del cuar­
to trimestre de 1932 

I N G R E S O S 
Pesetas . 

E x i s t e n c i a e-n i de o c t u b r e d e 

de 1932 38.348,34 

Recaudac ión de 2.572 cupones , 

de 1,60 pesetas 4.115,20 

I d e m de 122 ídem de 1,50.... 183 

I d e m d e 2.261 ídem d e I , I O . 2.487,10 

I d e m .de 155 ídem de u n a 155 

I d e m de 454 ídem d e 0,60 272,40 

I d e m de 209 ídem de p a r a d o 

de 0,80 pesetas. . . . . . . 167,20 

Idem do 89 ídem i d . de 0,75. 66,75 

I d e m de 292 ídem i d . de 0,55. , 160,60 

Idem de 222 ídem i d . de 0,50. 111 

I d e m de 70 ídem d e jubil lado 

d e 0,50 pesetas 35 

I d e m d-e- 7 ídem de parado de 

0,30 pesetas 2,10 

P o r l a documentación d-e ocho 

al tas , a 2 pesetas 16. 

P o r 109 (recibos de u n a peseta 

de entradas 109 

P o r 53 fa l tas a j u n t a genera), 

d e u n a peseta. . . . 53 

D o n a t i v o s de v a r i o s compañe­

r o s - 213,30 

C o b r a d o de l a C a j a n a c i o n a l 

c o n t r a e l P a r o forzoso 1.239,75 

C o b r a d o deil A y u n t a m i e n t o p o r 

l a subvención 3.540,22 

P o r tres car t i l las de 0,25 0,75 

Totali S I - 2 7 5 . 7 I 

CAJA DE RESISTENCIA 
G A S T O S 

Pesetas. 

Donativo a El Socialista 30 
I d e m a Jais E s c u e l a s de l P u e n ­

te d e V a l l e e a s 15 

I d e m a lias d e l P u e n t e de Se-

• g o v i a . . . . . . . . 15 

I d e m ia l a s d e V i c á l v a r o 15 

I d e m a l a s de C u a t r o C a m i n o s 15 

I d e m a l a s d e C h a m a r t í n d e 

l a R o s a 15 

I d e m a las d e C a r a b a n c h e l Bat-

j o (cuatro meses) 20 

I d e m a l a S o c i e d a d de C i e g o s . 15 

I d e m partí u n a v e l a d a d e l C í r ­

c u l o de C u a t r o C a m i n o s 9,75 

I d e m a l a C a s a d e l P u e b l o de l 

P u e n t e d e Val leeas 4 

Idem a l a Oficiala d e R e c l a m a ­

c iones (cinco meses) 50 

A l a Federación L o c a l d e O b r e - . 

r o s e n M a d e r a 136,65 

P o r a l q u i l e r de salones p a r a l a s 

j u n t a s generales de los m e ­

ses de oc tubre , d i c i e m b r e y 

enero 135 

P o r a l q u i l e r d e Secretar ía , m e ­

ses de oc tubre , n o v i e m b r e y 

d i c i e m b r e s i S i ' o 

A l a Gráfica S o c i a l i s t a , por 

2.500 c u p o n e s de parado 28 

A l a m i s m a , por 600 e j e m p l a ­

res d e E L M E C A N I C O D E 

L A M A D E R A 117,50 

A l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a -

jiador.es, p o r 25 c a r n e t s 10 

A D i e g o H e r r á e z , p o r e l m a r c o 

p a r a l a fotografía de Igles ias 30 

P o r un r a m o d e flores y as'.stir 

a l -homenaje de l V I I a n i v e r ­

s a r i o de l a m u e r t e d e P a ­

b l o Ig les ias 23 

A Teóf i lo G a r c í a y F . A l a r c ó n , 

p o r a s i s t e n c i a a l C o n g r e s o 

de l a Unión. G e n e r a l d e T r a ­

bajadores ; • 16 

A Teófilo G a r c í a y V i c e n t e 

B u e n d í a , por C o m i s i ó n a l a 

casa de 3a v i u d a d e P i e r a 5,60 

A . M a m e r t o M a r t í n e z y V i c e n ­

te B u e n d í a , - p o r ídem a. las-

casas G a r r i g a y P i e r a 16,35 

A T e ó f i l o G a r c í a y E s t e b a n 

C a l l e j a , por ídem a l a s c a ­

sas G a r r i i g a y L e i z y A l v a r e z 16,8o 

A T , G a r c í a , E . C a l l e j a , V . 

B u e n d í a , por Ídem Q l a c a s a s f i ' 

N e s o f k i 25,20 

A E s t e b a n C a l l e j a v V i c e n t e : 

B u e n d í a , por ídem a l a c a s a 

de l o s Sres . R a f e c a s . . . 7,65 

A T . G a r c í a , V . Buendía y M a ­

nuel N a v a r r o , por ídem a l a 

casa d e P a u l i n o O l a l l a - 22,25 

A T . G a r c í a , V . Buendía y 

M a m e r t o Martínez, por ídem 

a las c a s a s M a l m i e r c a y 

M . L ó p e z 18,50 

A B e n i t o A g r a m u n t , por ídem 

. a l a c a s a de J o s é G o n z á l e z y 

al m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . 11,65 

A E . Calleja-, T . G a r c í a y M . 

N a v a i r r o , por ídem a l a casa 

de J o s é T o r r e s 10,95 

A M a m e r t o Mart ínez , p o r ídem 

a l a c a s a d e P e d r o G a l á n . . . 2 

S u m a v s igue 1.051,95 

Ayuntamiento de Madrid
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Pesetas. Pesetas Pesetas. 

S u m a : a n t e r i o r 1.051,95 

A B a s i l i o S i e r r a , por objetos de 

e s c r i t o r i o , según f a c t u r a 4- ,90 

P o r la gratif icación ded a ñ o a 

. l a compañera que l i m p i a la 

«Secretoria 5 

P o r el recorr ido de 'los l ibros , 

fichas y cart i l las el d o m i n g o 

25 de d i c i e m b r e 31,65 

S u m a y s igue 1.131,50 

C A J A D E P A R A D O S 

GASTOS 

S u m a a n t e r i o r 1.131,50 

G a s t o s de S e c r e t a r i a , corres­

pondencia , t ranvía y soco­

rros a- t ranseúntes , de los 

tres meses 43>3° 

A Teófi lo G a r c í a , por dos d ías 

de s u p l e n c i a a l c o n t a d o r . . . . 5 

Gratif icación al tesorero, se­

g ú n r e g l a m e n t o 45 

S u m a a n t e r i o r 1.224,80 

P o r 52 socorros e x t r a o r d i n a r i o s 

a 52 c o m p a ñ e r o s e l día 23 

de d i c i e m b r e 1.098 

A F . A larcón, por 24 d ías de 

gratif icación, a 13 pesetas.. . 312 

ToüaJ 2.634,80 

S u m a y s igue 1.224,80 

Caja de la Caja 
Sociedad de Previsión TOTAL 

S u m a s a n t e r i o r e s . 

A Teófi lo Garc ía , por 2 so­

corros d e 4,50 pesetas 

A A l f r e d o C o r r e c h e r , por 13 

ídem de 4,50 ídem 

A V i c e n t e A n g u l o , p o r 12 
ídem de 4,50 ídem 

A José M a l d o n a d o , p o r 36 

ídem de 4,50 ídem 

A P a u l i n o M i g u e l , p o r 30 

ídem d e j ídem 

A R i c a r d o G á l v i z , por 24 ídem 

de 3 ídem 

A E s t e b a n Mondéjar , por 54 

ídem d e 3 ídem 

A A n g e l C a r r a s c o , por 24 ídem 

, de 3 ídem , 

A E s t e b a n M o r e n o , por 60 

ídem de 4,50 ídem 

A Pedro D i e z , por 48 ídem 

d e 3 ídem. . : 

A A n e s i o B r a v o , p o r 60 ídem 

de 3 ídem 

Andrés A l c a l á , por (x> ídem 

de 4.50 ídem 

A M i g u e l B o a d c l l a , por 54 

ídem de 3 ídem 

S i m i a s v sigue. 

CUJI! DE ENFERMOS 
G A S T O S 

Ca|a de la 
Sociedad 

Caja 
de Previsión T O T A L 

9 4.50 

58.50 29,25 87.75 

54 27 81 

162 , 8 i • ;.; 243 ' 

90 45 »3S 

72 36 108 

162 81 243 

72 36 108 

270 135 4°5 

144 7 2 216 

180 90 270 

270 ' 3 5 4°5 

162 81 243 

i - 7 ' 5 . 5 ° 872,75 2-558.25 

A T o m á s Mart ínez , por 48 

socorros de 3 pesetas 

A J u a n Pérez , por 32 ídem 

de 4,50 ídem 

A José S a n z , por 48 ídem d e 

4,50 ídem 

A A n t o n i o R o d r í g u e z , por 6 

ídem de 4,50 ídem 

A F r a n c i s c o B r a v o , por 36 

ídem de 4,50 ídem 

A M e l c h o r E s t e b a n , por 3 

ídem d e 4,50 ídem 

A F r a n c i s c o d e P e d r o , p o r 30 

ídem de 4,50 ídem 

A L u i s R e d o n d o , por 30 ídem 

d e 3 ídem 

A V i c e n t e S o l d e v i l l a , por 12 

A F r a n c i s c o P e ñ a , p o r 24 
ídem d e 3 ídem. . 

A P a s c u a l A l o n s o , por 18 
ídem de 4,50 ídem 

P o r póliza y sel los m u n i c i p a ­
les p a r a c o b r a r l a s u b v e n ­
ción d e l A y u n t a m i e n t o 

P o r descuento d e l 1,20 por 100 
de l a subvención 

A F . A larcón, p o r 21 d í a s , a 
13 pesetas de gratificación 

Pesetas . 

T o t a l e s . 

Pesetas . 

872,75 2.558,25 

•44 72 216 

H 4 72 216 

216 108 324 

27 J3>50 4 ° . 5 ° 

162 81 243 

'3-50 • 6,75 20,25 

135 6 7 , 5 ° 202,50 

90 45 J 3 5 

36 18 54 

72 36 108 

• 81 40,50 121,50 

4.15 » 4 - ' 5 

42,48 . i 42,48 

. . 2 7 3 Ú • » 2 73 

i- '45.63 M & 3 4-55*,í>3 

P é s e l a s . 

S u m a a n t e r i o r . ••5 ('5 S u m a anter ior . 

A E u l o g i o G i l , por 14 soco­

rros de 5 pesetas 

A L u i s Mart ínez, por 48 ídem 

de . 5 ídem 

A Quintín F e r n á n d e z , por 47 

ídem de 7,50 ídem 

A j e . s ú s ("olmenarejo, por i i | 

ídem de 7,50 ídem 

A Z o i l o B l a n c o , p o r <S ídem 

A F a u s t o de D i e g o , por 5 

ídem de 7,50 ídem ... 

A F e r n a n d o C o l o r a d o , p o r 5 

ídem de 5 ídem 

A Francisco; G a r r í a , . por 14 

ídem de 7,50 ídem 

A José Mart ínez de la C h i c a , 

por 33 ídem de 7,50 ídem.. . 

A Julián C a b r a , por 25 ídem 

de 5 ídem 

A Santos G a r c í a del S o l , por 

-•3 ídem de 5 ídem • 

A Lorenzo D o m í n g u e z , por 13 

ídem de 5 ídem 

240 

352.50 

142,50 

40 

37,5o 

25 

J05 

247,5" 

125 

M 5 

65 

A J u s t o N i e t o , por 6 socorros 

de 7,50 pesetas . . . . , . 

A E n s e b i o Pérez , por 6 ídem 

de 7,50 ídem 

A la v i u d a del soc io Castor 

Pérez, según acuerdo de j u n ­

ta g e n e r a l , p o r 23 ídem de 

5 ídem u n o . . i 

P o r dos días de s u p l e n c i a al 

c o n t a d o r Teófi lo G a r c í a 

P o r veintitrés d í a s , a 13 pese­

tas d e grat i f icación, a F e r ­

nando Alarcón 

45 

45 

Á S i m ó n P a r r a , por 14 sema­

nas, a 20 pesetas 

A F r a n c i s c o O l i v e r , por 14 i d . , 

a 20 ídem 

A P a s c u a l L a t o r r e , p o r 14 

ídem, a 20 ídem 

2 So 

280 

280 

1.400 

T o t a l 2.074 

T o t a l . . . . 

R E S U M E N 

E x i s t e n c i a en 1 de octubre d e 

1932 ••; •• • 38-348,34 
R e c a u d a c i ó n de los tres meses. 12.927,37 

CUJA DE LA VEJEZ 

GASTOS 

A F r a n c i s c o A l v a r e z , p o r 14 se­

m a n a s , a 20 pesetas 

A R i c a r d o L o r e n z o , por 14 i d . , 

a 20 ídem 

T o t a l d e ingresos 51.275,71 

S u m a n los gastos do los tres 

meses 10.667,43 

E x i s t e n c i a q u e p a s a a 
1 d e enero de 1933. 40.608,28 

280 

280 

S u m a v s igue. I-565 S u m a y s igue. 560 

jObreros! Ingresad en 

L A M U T U A L I D A D O B R E R A 
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Pesetas. 

G A S T O S D E L T R I M E S T R E 

C a j a de R e s i s t e n c i a 2.634,80 

Caija d e P a r a d o s 4.558,63 
C a j a de E n f e r m o s 2.074 
C a j a de V e j e z 1.400 

T o t a l 10.667,43 

C A P I T A L Q U E T I E N E 
C A D A C A J A E N 1 D E E N E ­

R O D E 1933 

C a j a d e R e s i s t e n c i a 8.053,33 
C a j a d e P a r a d o s 7.584,26 
C a j a de E n f e r m o s 3.386,24 
C a j a d e V e j e z 21.584,45 

Toi ia ! 40.608,28 

D E M O S T R A C I O N D E L 
C A P I T A L 

E n l a C o o p e r a t i v a S o c i a l i s t a . 27.372,90 
E n el B a n c o d e C a s t i l l a 8.104,35 
E n lia C a j a P o s t a l 1.528,11 

P r é s t a m o a l a Federación G r á ­
fica E s p a ñ o l a 1.000 

E n u n a acción de l a C o o p e r a ­
t i v a S o c i a l i s t a 500 

E n u n a ídem d e l a Gráf ica S o ­
c i a l i s t a 5 ° ° 

E n tres ídem d e l S i n d i c a t o 
Pe letero de T o l o s a 30 

E n recibos de v a r i o s c o m p a ­
ñeros 33° 

. E n poder del tesorero 1.242,92 

T o t a l 40.608,28 

M a d r i d , 9 de enero d e 1933- — E l con­
t a d o r , F. Alarcon. — E l tesorero , Beni­
to Agramunt V . ° B . ° : E l pres idente , 

Mamerto Martínez. 

C U P O N E S E N P O D E R D E L C O N -
I A D O R E N 1 D E E N E R O D E 1933 

D e 1,60 pesetas 4-397 
D e 1,50 pesetas 374 
D e 1,10 pesetas 5.102 

D e una peseta 685 
D e 0,00 pesetas 773 
D e 0,50 pesetas 27 
D e 0,80 pesetas (de parado) 3$ 

D e 0,75 pesetas 9 5 * 
De 0,50 pesetas (de parado) 124 
Pe 0,55 pesetas (ídem) 219 
D e 0,30 pesetas (ídem) 53 

C a r n e t s 20 

R e g l a m e n t o s 130 
Cartillas 70 

C U P O N E S Q U E T I E N E E N S U P O ­
D E R L A R E V I S O R A E N , D E E N E ­

R O D E 1933 

D e 1,60 peseras 19.312 
D e 1,10 pesetas i 14.788 

D e 0,60 pesetas 3-77<> 
D e 0,80 pesetas (de parado) . . . . 850 
D e 0,55 pesetas (ídem) 750 
D e 0,30 pesetas (ídem) 500 
De 0,50 pesetas (ídem) 870 

R e g l a m e n t o s 400 
C a r t i l l a s 400 

C U P O N E S A N U L A D O S 

D e 0,60 pesetas 124 
D e 1,50 pesetas 267 
D e 1,10 pesetas 221 
D e u n a peseta 739 
D e 0,60 pesetas 61 

D I C T A M E N 

L o s q u e suscr iben, i n d i v i d u o s de l a C o ­
misión r e v i s a r a de cuentas , cert i f ican q u e 
han e x a m i n a d o l a s correspondientes a i 
cuar to t r imestre de 1932, y hal lándolas 
c o n f o r m e s c o n todos sus comprobantes 
y l i b r o s , ias firmamos en M a d r i d ( C a s a 
d e l P u e b l o ) , a 9 de enero de 1933.—José 
María Torrijoaj, Diego Herráaz, Esteban 
Moreno, Alfredo Correclier y Celestino 
Pastor. 

C O M P A Ñ E R O S Q U E C O B R A R O N L A 
S E * J A N A D E L 24 D E D I C I E M B R E 

D E 1932 

P e s e t a s . 

Miguel Oiímedilla 18 
A n t o n i o G a r c í a 9 
Teodoro Fernández ; . 1 18 

José T e r u e l » 18 
V i c e n t e A n g u l o 27 
E l i a s Alarcón 18 
Teófi lo G a r c í a 27 
D i e g o H e r r á e z 27 
Benjamín E s t e b a n . 18 
R a m ó n A l o n s o 9 
D i e g o T e r u e l 18 
R a f a e l L o b o 18 
S a n t i a g o G a r c í a 18 
R i c a r d o A r r a n z 18 
Joaquín D i e z 27 
A n t o n i o Ferré 18 
Nicolás C a t e a d a 27 
R a f a e l E s p e j o 18 
P a u l i n o M i g u e l 18 
E s t e b a n Mondéjar 18 
José G a r c í a M o r c i l l o 27 
L u i s G a r c í a 27 
R i c a r d o Gál^ty 18 
L o r e n z o M i g u e l 18 
P e d r o G a r c í a 27 
A n a s t a s i o A n g u l o 18 
R i c a r d o González 27 
F e l i p e O r t e g a 18 
G e r a r d o M e d i n a 27 
F e l i p e M e r c h á n 18 
M a c a n o S a n z 18 
C o n s t a n t i n o de l O l m o 18 
Felipe G a r o z ' 8 
F r a n c i s c o Pérez 27 
M a n u e l R o j o 18 
S a n t i a g o D o m b r i z 27 
G r e g o r i o Gut iérrez 18 
C e f e r i n o M e d i n a íS 
A n g e l Marín 18 
Pedro C o r r e c h e r 18 
J o s é G a r c í a i® 
E s t e b a n C a l l e j a 27 
M a m e r t o M a r t í n e z 27 
A n d r é s A l c a l á 27 
E s t e b a n M o r e n o 27 
P a b l o S á n c h e z 18 
H e l i o d o r o Mart ín 27 
Nico lás F e r n á n d e z 18 
A r s e n i o B r a v o 18 
E n r i q u e de T o r r e s 27 
J u s t o P a s t o r - -'7 
Q u i n i l l o Condón 27 

T o t a l i - ° 9 8 

283 
291 

317 

C O M P A S E R O S Q U E S O N B A J A D E ­

F I N I T I V A 

10 R i c a r d o G a r c í a R i c o t e , por pasar a 
p a t r o n o . 

39 C a s t o r Pérez M a q u e d a , por d e f u n ­
ción. 

83 E u g e n i o L a u d e i r a M o l i n a , por f a l l a 
d e pago. 

14(1 José Alniiaizán O l a l l a , por (jasar a 
p a t r o n o . 

181 P e d r o L ó p e z B u e n o , por falta de 
p a g o . 

185 A n t o n i o L ó p e z A l o n s o , por ídem. 
196 Seraf ín N i e t o V á z q u e z , p o r í d e m . 
201 M i g u e l G a r c í a G a l v i a , p o r ídem. 
204 P e d r o S a n P e d r o E z q u e r r a , p o r c a m ­

bio d e profesión. 
206 A n t o n i o G a l i n d o P e r n i a , p o r d e f u n ­

ción. 
220 A n t o n i o S a n M a t e o , p o r fa l ta de 

p a g o . 
231 J o s é G a r c í a Hernández, p o r ídem. 
240 A n t o n i o F r a n c é s B a r ó n , por ídem. 
263 A n t o n i o A l o n s o S a c r i s t á n , p o r ídem. 
264 H i l a r i o d e l a M a t a , p o r ídem. 
281 A n t o n i o G a l o P o n t e , p o r ídem. 
282 C a r l o s M é n d e z G a r c í a , p o r ídem. 

M a n u e l G a r c í a G i l , v o l u n t a r i a . 
José A g u i r r e García,, p o r f a l t a de 

p a g o . 

J o s é M o r e n o R u i z , ídem. 
J i y E u g e n i o d e l a T o r r e , ídem. 
320 M a n u e l C u b e l l A l v a r e z , p o r ídem.. 
336 E n r i q u e M a r t í n e z B o t e l l a , por ídem. 
341 J a c i n t o A r m i j o S á n c h e z , desapare­

c i d o . 

372 .Antonio A l g a b a C a d e n a s , por fal ta 
d e pago. 

460 B a s i l i o C a l v o , por ídem. 
461 R a m i r o Té l lez , por ídem. 
489 I s i d r o R o j o G o n z á l e z , desaparec ido . 
490 F e r n a n d o Pérez , ídem. 

T o t a l , 29. 

A L T A S D E L S E G U N D O S E M E S T R E 

D E 1932 

S a b i n o L ó p e z F e r n á n d e z , 

a p r e n d i z 10 

F r a n c i s c o B u r g a l e t e , ídem 10 

José Gut iérrez G a r c í a , ídem. . . 10 

E l i a s Guadalupe, ídem 10 

S a l v a d o r P a r r a G a r c í a , ídem. . . * 10 

A n g e l Cíil Q u e s a d a , ídem 10 

José B a r b e r o R e g a ñ a , t o p i s t a . 36 

F r a n c i s c o M o s q u e r a , a p r e n d i z . 10 

José R o s s i G a r r í a , a y u d a n t e 

d e m á q u i n a s 2-»j(y 

E n r i q u e P a r r o n d o , ídem 10 

G o n z a l o D í a z , l a b r a d o r 10 

F e l i p e Mar ín G a r c í a , t u p i s t a . . . 10 

F e d e r i c o Marín S o m e r o , ídem. 10 

A n t o n i o M é n d e z R a m o s , l a b r a ­

dora 10 

J a c i n t o E s t e b a n P l a z a , a y u d a n ­

te d e m á q u i n a s 10 

L u i s E s c u d e r o F u e n t e s , í d e m . . . 10 

A g u s t í n R o g e r Mart ínez , A s e ­

r r a d o r 10 , 

T o t a l , 17. 

G R Á P J C Á S O C I A L I S T A . — San Bernardo. .<i2. 
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